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”A CIDADE DE YTU
Tendo se despedido de cobra­

dor d’esta folha, visto seguir a S. 
Roque, trabalhar nas officinas do

y y

t u  id r i l l
mais ou menos 
no salão nobre

da
do

Aquella estrella que tu vês brilhando 
Do firm am ento na amplidão sonora; ¡
Aauella estrella que tu vês agora 
N um  m ar d’ estrellas sem cessar boiando;

Aquella estrella que se occulta quando 
Surge nos ares o fulgor da aurora ;
E que das nuvens —  pelos céus em fóra  — 
Se perde às vezes no /ormoso bando;

Aquella estrella . . .  — quem sonhar pudéra ! 
E' de m inh ’ a lm a , que o pezar lacera,
A  derradeira e solitaria esp'ra n ç a ...

Coitada I Ha m uito que fugiu  da terra !
E agora, triste pelo espaço erra:
A pedir que cesses a tua v in g a n ça !

E U F R O Z I N A  M A R T I N S .

S. Roquense, o senhor Cornelio 
Leitão ; ó de hoje em diante rece- 
bedor das importancias das assigna- 
taras e trabalhos, o senhor José 
Nardy.

Como temos compromissos a sol­
ver, e estes não sejam pequenos, 
porque ó bastante dispendiosa pe­
dimos aos nossos assignantes o es­
pecial favor de facilitarem o nosso 
reoebedor com os seus pagamentos.

Alguns assignantes, raros ó ver­
dade, aliegaram não pagar ainda, 
porque estamos cobrando adianta- 
damente, o que não ó verdade, 
pois que estamos já a finalisar o 
terceiro mez, para os assignantes 
velhos, e o quarto mez para os 
novos, cujas assignaturas começa­
ram em l.o de Junho.

Esperamos que os nossos assi­
gnantes não levem isto a mal ; 
mas, todos auxiliando nos 00m a 
importancia de suas assignat li­
ras, facilitam-nos o custeio do 
jornal, porem no caso contra­
rio, são enormes as difficuldades 
a vencer ; porque o pagamento do 
pessoal, não permitte delonga, por­
que tambem necessitam para man- 
terem-se com suas familias, alem 
disso : casa, papel &.

Esperamos pois que os nossos 
assignantes attendam-nos, o que 
muito nos captivará.

À c a d e a  d e  Y t ú

largas

tem

Esta folha em seu ultimo numero, pu' 
blicou um officio do dr. secretario da 
Agricultura, relativamente a faotura da 
cadêa d'esta cidade, que só poderá ter 
lugar no exercicio de 1906, como si o 
espantalho que ali está no largo do Car­
mo, a cahir aos pedaços e a ameaçar os 
transeuntes, os presos e praças, estivesse 
pelos autos de aguardar o capricho do 
governo, que sempre fez disto aqui o 
maior pouco caso, como si Ytú fosse uma 
terra aparte do Estado,e não contribuísse

de modo poderoso para encher as 
e bojudas arcas do thezouro.

E ainda a quem diga que Ytú 
sido muito beneficiado pelo governo.

Em que, vem-nos ao caso perguntar ?
O abastecimento d'agua, se fez a custa 

das economias do municipio.
Exgottos, regalia que tantas localidades 

gozsm e feitos pelo governo, não temos.
Grupo escolar, quando outros lugares 

têm verdadeiros palacios para o seu func- 
cionamente, aqui foi adquerido um pedio 
velho e imprestável, que com as reformas 
para adaptação, deixou-o com pouca se­
gurança.

Onde pois esses beneficios ?
Ainda ant'hontem, pela uma hora tarde, 

começou a cahir pedaços da parede da 
frente da cadêa, e por pouco que o carce­
reiro algumas praças não ficarem sob os 
escombros d’aquelle precipicio.

Dirá o governo que a verba está ex- 
gottada.

Será uma rasão de cabo de esquadra 
porque, raro ó o dia que não se lê o pe­
dido de verba supplementär para isto e 
mais aquillo, e jámais vimos serem esses 
pedidos desattendidos.

As vezes ó para coisas bem insignifican­
tes, e no entanto não se vacilla em atten- 
der.

Qual, Ytú, ó um raun lo aparte dos mun­
dos e não precisa mesrao de nada.

Em todo o caso, já que se torna impos- 
sivel a construcção da cadêa este anno, 
pelo menos que se faça a demolição da 
actual, que è um perigo.

Solicitem uma verba supplementär, ao 
menos para isso.

7 d e  S e t e m b r o

NO COLLEGIO DE S. LUIZ

Como já em nosso numero passado dis­
semos, revestiram-se de grande impomnencia 
as festas que em homenagem a data da 
Independencia do Brazil, so realisaram no 
Oollegio de S. Luiz.

Pelas dez horas 
manhã, teve lugar 
Collegio a promulgação dos postos de 
honra aos alumnos distinctes, nos diversos 
cursos, durante os últimos dous mezes.

A ella compareceram diversos cavalhei­
ros d'esta cidade, representantes êHA F e­
deração, &.

A entrada no salão, do Revdmo. Padre 
Manoel Gabinio de Carvalho, illustre rei­
tor do estabelecimento, sacerdotes e con­
vidados, a banda do collegio, executou 
soberba marcha, sob a regencia do Revdmo. 
P. D ’Angelis.

O alumno Luiz I. Romeiro de Anhaia, 
do segundo anno gymnasial, apresentou 
os luetadores, no ensaio de arithmetica e 
algebra, que ia se verificar, e que eram : 
Alfredo de Oliveira Martins, Tarquinio de 
Carvalho, Sylvio P. de Carvalho, Gastão 
Gentil dos Santos Luiz Salles Navarro, 
Mario Vieira de Mello, Joaquim José de 
Oliveira Filho, Luiz Ignacio Romeiro de 
Anhaia, Josó Leite Pinheiro Junior e Ga­
briel Ozorio Franco ; todos do segundo 
anno gymnasial.

Teve então começo o desafio, sendo 
executadas nos intervallos, bonitas peças 
musicaes.

A R IT H M E T IC A

I—Problema de numero eomplexos, re­
solvidos por meio de regra de tres simples.

I I —Problema da regra de tres compos- 
, resolvido por meio da reducção á

unidade.
I I I—Regras de juros e problemas re­

lativos.
IV —Teoria das progressões e problemas 

relativos.
V- -Logarithmos. Uso das taboas.

A LG EBRA

I—Multiplicação algébrica.
I I —Raiz algébrica em geral, partioula- 

mente a raiz quadrada.
II I—Operações sobre fracções algébricas. 

Maximo commum diversos e menor múl­
tiplo commura.

IV —--Resolução de equação de pr:meiro 
gráo a uma incógnita.

V —Problema com duas incognitas-
Terminado o ensaio a orchestra executou

uma bonita gavotta, seguindo-se a distri­
buição das dignidades, aos alumnos dos 
seis annos gymnasiaes ; e ao finalisar a 
orchestra executou uma walsa de Strobbog.

Em seguida, fallou o Revdmo. P. Ma­
noel Gabinio de Carvalho, saudando a 
grande data e a Patria Brazileira ; sendo 
o seu discurso freneticamente applaudido.

A tarde reunido todo o collegio no 
vasto pateo da recreação dos medios, que 
se achava decorado com muito gosto, 
sobresahiudo na decoração as cores nucio- 
naes, desde o tope do mastro principal, 
onde tremulava gabosamente a bandeira 
nacional, ate nos pequenos postes, d’onde 
sahiam bem feitos festões de rosas artifi- 
ciaes, que ciroumdavam todo o pateo, tive­
ram lugar as festas ao ar livre.

A direita da entrada, foi construído um 
espaçoso tablado, para o corpo docendo e 
convidados, sendo 0 mesmo enfeitado com 
galhardetes e festões, e na fachada cen­
tral, trimulava o pavilhão nacional.

O divertimento constou de Barra Ingle- 
za, Fool-Ball, com pernas de páo, Barras 
bandeira, com pernas de páo,

Esteve imponente esse entretenimento, de­
monstrando o paciência e dedicação com 
que foram ensaiadas os pequeninos spor- 
tsmam.

Depois tivemos Jarro quebrado, Mos 
ca grande, Jogo da corda, Desmancha 
tapete, interessantíssimos jogos, que trou­
xeram a assistência em constante brilari- 
dade.



Findos os jogos, foi servida a merenda , 
havendo ao finalisar alguns discursos.

Como se vê desta pallida noticia, que 
devemos a obsequiosidade de um amigo, 
visto não nos ter sido possivel assistir a 
essa solemnidade, as festas de 7 de Se­
tembro, no Oollegio de S. Luiz, revesti­
ram-se do maximo explendor como todas 
as festas que ali se realisam.

Noticiário
T H E A T R O

Espetáculo do dia 7

Realisou-se na noite de quinta feira 
ultima, no velho S. Domingos, o espe- 
ctanlo que um grupo de intelligentes 
amadores da nossa sociedade, auxiliado 
pelos artistas Pedro Silva, Américo 
Penna, DD. Francisca Silva, e Luiza 
Penua, deu em beneficio do mestre 
Leandro, que se acha invalido.

A concurrença de espectadores foi 
relativamente pequena, tendo-se em 
vista o fim a que se destinava a reci- 
ta e as difficuldades e despezis que 
tiveram os esforçados rapazes.

A peça levada a scena, foi o drama 
em cinco actos, de autor não mencio­
nado no programma:—JO R G E , 0 EN-
g e i t a d o .

0 drama salvo o final, que é um
um pouco frio, tem scents emocinan- 
tes e de muito efíeito, e que mais 
ainda se destacaram, pela interpreta­
ção que deram alguns dos encarregados 
dos varios papeis.

Tratando-se como trata-se de um 
espectáculo de amadores, é justo que 
não obstante um p uco offuscados pe- 
us artistas que auxiliaram, colloquemol- 
nos na primeira plana; isto parece nos 
rasoavel, e ninguém nos leve a mal.

Assim tratemos em primeiro lugar de 
Adolpho Magalhães e Lupercio Borges, 
que'deram, àquelle ao papel do velho 
marinheiro M auricio, e esta os papel 
de Eduardo, desempeuho cabal, rece­
bendo por isso da platéa justos applau­
ses .

José Silva, bonita figura para a see 
na, porem um pouco acanha lo e con 
fuso na gesticulação, deu ainda assim 
bom desempenho o seu papel, lendo 
scenas bem felizes.

Ottom, pouco se ouvia.
Tratando agora dos artistas, D. F ran ­

cisca Silva, não desmereceu dos seus 
méritos de artista conscienciosa; con­
duzindo se com bastante correção e de 
modo irroprehensivel do difficil papel 
de E liza , sendo de notar-se o desempe­
nho que deu no primeiro e quinto 
actos.

E a platéa, justiceira applaudiu-lhe 
o trabalho.

D. Luiza Ponna, no padel de Her- 
•mima, portou se tambem de maneira 
a conquistar merecidos applausos.

AmeriÜb Penda, a quem coube o pa 
pel d j proiogonista, Jorge, teve scenas 
de effeito, porem outras esfriou pare­
cendo andar arrastado pelo ponto.

Não magoe se comoosco o apreciado 
artista, mas, somos forçados a dizer a 
verdade, n’esta resenha imparcial.

Pedro Silva* no pequeno papel de 
Ju iz, esteve correcto.
Os demais, fizeram o possivel, para 
auxiliar no desempenho da bonita pe 
ça.

Tocou a corporação Treze de Março
— Em beneficio da apreciada actriz 

D . Chiquinhi S ilva , realisa-se um 
outro espectáculo com a reprise do 
drama Jorge, o engeitado, e a comedia 
P in to , Leilão e Comp., no ptoximo
domingo.

E ’ de esperar que o publico ytuano 
concorra a essa festa da provecta
actriz, que pelo seu talento, bem
merece esse favor do nosso publico;
e os nossos votos são para que tenha 
enchente a cunha.

E D IT A L

Para o que vae na respectiva secção 
firmado pelo Dr. Juiz de Direito da 
Comarca, chamamos a attenção dos 
leitores.

C O L L E G IO  D E S . L U IZ
Realiou-se n’este estabelecimento, 

no ultimo domingo, a festa que os 
alumnos da segunda divisão (medios) 
costumam fazer a sua padroeira, N. g. 
da Conceição.

Constou ella de missa cantada, pela 
manhã.

Jogos e divertimentos gymnasticas e 
sportivos, durante o dia.

A tarde sahiu a imponente procissão, 
que percorren o pateo qa recreação, 
que achava se vistosamente decorado, 
seguindo-se a bençam solemue.

Foi depois servida lauta merenda 
aos alumnos e convidados, no vasto 
salão do refeitorio que achava-se todo 
embaudeirado e enfeitado.

A entrada dos rvdmos.,padres reitor, 
professores e mais convidados, foram 
erguido muitos vivas.

Durante a refeição, fizeram se ouvir 
os discursos dos alumnos.

Mario Vieira de Mello.
Luiz lgnacio Romeiro Anhaia.
Benjamim Gomes de O liveira Lima.
Alvaro Pereira de Souza Lima.
Qaintiuo Gastào de Sã.
Estes discursos, alguns foram sau 

dações ao Rvdmo. Padre Reitor, outros 
a Maria Immaculada. Finalmente 
Rvdmo. Padre Reitor, em bonito d is­
curso, agradeceu as manifestações que 
recebera e saudou a santa festejada, 
como a Mãe commum de todos o» 
presentes.

Seguiram se os recreios e a noite 
houve bençam solemne, a grande or- 
chestra.

As demais divisões, representaram 
se por commissões de alumnos e seus 
respectivos estandartes.

Um bravo aos medios, pela bella 
festa que realisaram.

M A T A D O U R O
0 movimento do Matadouro Mnnici- 

pal, durante o mez de Agosto p. p. 
foi o seguinte :

Bovinos.
Abatidos 143.

Caprinos.
Abatidos 3,0a

Suinos.
Entrada 153.
Abatidos 201
0 rendimento foi de 865.800.

C E U IT E lU O
Durante o mez de Agosto p. p. fo­

ram sepultado no cemiterio municipal 
30 cadaveres sendo

Adultos 11
Menores 19

Total 30

FA L L E C L M E X T O

Finou-se na segunda feira da sema­
na ultima, pela tarde a jovem Maria 
ias Mercês do Nascimealo, e irmã do 
nosso auxiliar de officiua João Octavio 
do Nascimento.

O seu sahimento teve lugar na tarde 
de terça feira, com grande acompanha 
rnento.

A seus desolados paes— nossas con 
dolencias.

EXFáSRM OS
Tem estado enfermo o professor 

Luiz Manoel da Luz Cintra, pae do di* 
rector d’esta folha.

Nossos votos pelo seu completo e 
pronpto restabelecimento.

F E S T A  D A S  D O R E S

Com grande assistência, tem se rea 
lisado na Matriz, o septenario das D o ­
res, cuja festa verifica-se no proximo 
domingo.

F E S T A  DO S A L T O

Segundo soubemos, estiveram im­
ponentes as festas realisadas na villa 
do Salto, era homenagem a sua pa­
droeira.

Desta cidade foi muita gente assis - 
til-a.

O P R O G R E S S O

Após longa interrupção, appareceu- 
nos hvntem o n" 923 d o Progresso 
de Ita tiba  o valente semanario de Nar 
cizo de A m ed Q ,

Felicitações d’«A CIDADE»
— No dia 4, festejou a sna data na 

talicia, a senhorita Guima Hortini, sobri­
nha do nosso amigo Olympio Baddini 
zeloso agente da estação d’esla cidade

Editaes
O Doutor Graciano de Souza Geribollo, 
Intendente Municipal Interino, desta 
Cidade de Ytú, na forma da lei etc.

Faz saber ao publico que estará a 
disposição de todas aquellas pessoas 
que desejarem ser vaccinada<, todas as 
quartas feiras das 10 as 11 horas da 
manhãu, na sala da Intendencia, pavi­
mento terreo a esquerda de quem en­
tra do Ediíicio da Camara Municipal. E  
para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados mandou expedir o 
presente edital para ser publicado pela 
imprensa local. Secretaria da Camara 
Municipal de Ytú, em 1L de Setembro 
de 1.905 Eu Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario, o escrevi.

Dr. Graciano Geribello.

O Doutor Monoel Octavio Pereira e 
Souza, Juiz de Direito, desta Comarca 
de Ytú etc.

Faz publico para conhecimento aos 
interessados que ausentes a terceira 
sessão ordinaria do Ju ry. nesta Comar 
ca, realisada de vinte e sete a vinte 
e nove de Agosto, proximo findo foram 
multados os seguintes jurados que no* 
tificados deixaram de comparecer sem 
motivo justificado, cada um de lies na 
importância que adiante se menciona 
separadamente.
Godofredo Fonsaca 6^1000
José ínnocencio do A . Campos 60$000 
Autonio Joaquim de Moraes 60$000 
Napoleão Ju lio  Michel 60$000
Isaias de Assis Oliveira 60$000
Anlonio Natividade Godoy 60$ )00 
João Flaquer Junior d0$000
Francisco Corrêa de Barros 30$000

E  para constar mandou expedir o 
preseute que será publicado por tres 
vezes na imprensa desta Cidade. Dado 
e passado nesta Cidade de Ytú aos 
nove de Setembro de 1905 Eu Luper 
cio Borges ajudante o escrevi.

Secção Livre

BILHARES
Vende-se doas bons B IL H A R E S , em 

perfeito estado e com todos os seus 
pertences.

Quem pretender comprar, dirija se 
a rua da Palma, o.0 57 A, para tratar 
com o seu proprietário.

AUGUSTO  GUSMÃO

£  GABINETE DEU
j r  d o

Cirurgião Dentista 

GETULIQ GRKLLKT
Rua do Commercio , N . 126

'< M  Ï T U ’

E A L  liquidação
NO ARMAZÉM DE SECCOS

E MOLHADOS
De Antonio Augusto Ferraz

« ( ( ( (  » » »
O p r o p r ie tá r io  u’e s te  a r m a z é m , e s t a ­

b e le c id o  a  r u a  d a  P a lm a ,  n* 100, n ã o  
q u e r e n d o  m a is  c o n t in u a r  c o m  e s t e  r a ­
m o d e  n e g o c io ,  r e s o lv e u  v e n d e r  P E L O  
E U S T O , to n o  o  s e u  S T O K  d e  s e c c o s  m o ­
lh a d o s , lo u c a s ,  fe r r a g e n s ,  g e n e r o s  d a  te r ­
ra e  d o  e x tr a n g e ir o .

A p r o v e ita  a  o p p o r tu n id a d e .  p a r a  p e d ir  
a o s  s e u s  f r e g u e z e s  q u e  e s tã o  e m  a tr a z o ,  
o fa v o r  d e  v i r o u  m a n d a r  s a ld a r  s e u s  d é ­
b itos;  p a r a  e v i ta r  c o b r a n ç a .

R u a  tia P a lm a ,  n* 1 0 0 —Ytú

A N T O N I O  A U G  CJSTO F E R l t A Z ;
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;! A Emuislo
Mods

;»E* a  de Scott. Nenhum imí = { 

tador tem vendido jamajg^ 

um frasco de eu producí 

sem ter que mencionar di 

um modo ou outro o reme ■ 

de “Scott,” Que quer dizer
<

isto ? Simplesmente que a { 
de Scott é a melhor. Não'* 

ha nenhuma no mundo tão  * 

efficaz como a verdade!; a
r

Emul«“'
de Scot / -

* e uns reis mais ou meaos

| n ã o  devem induzir-nos a A 
«s S

recusar a legitima, a qne*

cura e tem estado curando c
■í>

annos e annos, segundo o £’ 

\ attestado de milhares c ni; 

g lhares  de mcd’. ns c;;:h:cn 

^ te s  de todos os p: 

íisados do glebo.

. %

. . *
3 C iV i- O v

?
Já  não sabem o que ha de Lzcr

os imitadores para dar saldJa a
seus espúrios produeto?. Mullcs 4

o
ajuntam frascos vazios da I uDeo >

o
de Sccít para suas £

^  misturas. Fuja»se aborreci- ip
© vel consptracao cr.nfra a sauden

V
® publica. Exija-se o frasco envo'to ^

com o rotolo do homem com o 0
© 6  

bacalhau as costas e 0 nome des 5
J

fabricantes. g

S C O T T  &  B O V / N E .
O C h lm ico s, ÏS Îcw Ycrîc,

A’ vonda nus Boticas.§
I
tí o c  o©v

E ’ im portart<° ex ig ir o ro tu lo  do  hom em  
C  m o bacailu tu  'as costas p o r h av er “  cons­
p irad o res  co n tra ,a  saude  p u b l ic a "  que en- 
cheiam  com  q tia lquer m e stu ra  os frascos 
Vazio da leg itim a de Scott.

CARTORIO
DO

20 OFFICIO
jk L a r g o  d a  M a tr iz , 1 6

Carroça e
burros

Por motivo de nílo serem mais ne­
cessários ao abaixo assignado, vende se 
uma boa carroça arreiada e quatro bur 
ros bons, novos e mansos de carroça.

Para ver e tratar a rua da Palms, n. I 
com

F r a n c is c o  (Cicilio) M alfa

f t
Vende-se uma, com lodosos perten. 

ces. Preço baratíssimo. Informações 
nesta typographia.

DOUTOB

L, QUEIROZ
M E D I C O

O p e r a d o r  e  P a r t e ir o
— «h H h » —

Com pratica nos Hos- 
pitaes do Rio e S. Pau­
lo.

E S P E C IA L ID A D E :
Cirurgia, molestias de 
Senhoras, vias urina­
rias e syphilis.

Residencia e Consultorio

H U A  D A  P A L M A , 2 7

Y T U

Dentição das crianças
NENHUM  R EM ED IO  HA Q UE SE  COM

Matricaria

JIJfaiataria
-HUA £ 9  COMMERC59, N. 58-

m $ m
6m I tjj'o > j|-*\

— yti t

O Proprietário de«fa bem montada alfaiataria avisa a sua oumerosa freguezia 
e ao publico era geral, que mudou-se da Rua de S. Rita, para a Rúa do Com- 
mercio n. 58 onde continua sempre a garantir os trabalhos qne forem confiados 
e empregar nos mesmos aviamentos de primeira ordera. Avisa que sé n««ta a l­
faiataria é que poderão fazer Te: nos á 05$OOO 70$ 75$ e 80$. das melhores Case- 
miras que jexistem H O JE  NA P R A Ç A .

O p ro p r ie tá r io
ABRAHÃO RORSARI

Officina do Ferroiro
E F E R R A B O R  

RUA DO COMME R€ 10, 141

YTU’
Os abaixo assignados, communicam aos seus amigos, freguezes e ao rffiblico 

em SeUjl> que junto a sua officina de trolys 0 carroças acabam de estabelecer 
uma officina de ferreiro, seiralheiro, e lerrrador na qual se executa com presteza 
e modicidade em preços, todo e qualquer serviço concernente ao ramo , estando 
ella confiada a artista perito 

Garantem todos os serviços n’ella executados.

F .  D U T R A
E ’ receitada pelos mais 

distineto e conceituados ■ 
clínicos do Brazil.

Nacionacs e extrangei- 
ro8 usam-n’a em sues i 
ca8aspara seus filhinhos.

Sempre produz effeito 
seguro na deutiçãn.
Faz 0 meniuos ífordos . 

e robusto«.
E ’ recommendada poe \ 

todoR que a usam desde 
0 pobre atè 0 rico.

Mstwrarifl Ta,n si,)0 el°siada Pe‘ J i a & r i c a n a  i08 jor,mes de todo 0
Brazil.
Já  é U6ada em todos 

os Estados do Brazil 
e no extrangeiro.

E ’ um remedio de re 
efficacia e

Matricaria

Matricaria

Matricaria
Matricaria
Matricaria

'Matricaria

&  F Ï L H 9

¡íatriearia
valor.

M s  + r i r a -ni a Depois da def,cob®rta 
« ia » O T iG a r ia  deste remedio não more

rem mais meninos da 
dentição.

M a t mm  ri a Quetn U8ar uma vezja a tn cm a  nuuca maiB deixa de
tel -a emeasa.

Matricaria E’faoildeapp'icarp°r-
que as crianças usam 
sem repugnancia. 

N VEN TO R E FA BR IC A N T E  F. D U T R A . 
RuaVieira de Carvalho n. 10- S .  Paulo

Vende-se em todas as phar- 
macias e D r gari as do Brazil

COCHEIRA DE
Carros e Trolys

d® Augusto Gusmão
R u a  d a  P a l m a ,  n . 5 7 a

Onde o publico encontrará
s e m p r e  carros e f c r o l i d  ¿ a r a  a í -  

á g e n s .

Preços modicos.

Ãlambiqu® s
EN G EN H O

Vende-se um  alambique d e  seis cargueiros e com ser­
pentina, todo de cobre e um a moenda de tres cylmdros 
e engrenagens, tudo em perfeito estado e ià . desmontado.

Pagamento a vista. Para ver e tra ta r na fazenda CON­
CEIÇÃO, no Jacuhy com o

Dr. G ronçalves G u im a rã e s

Q X J E  T > ; S .  Y i
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E S C R IP T O R 10
BE

ENGENHARIA
FRV^CISCO DE MESQUITA BARHOS, formado Dtía 

ESCOLA POLYTECiniCV D!) RIO, lendo sua caria 
devidameule registrada na DiRECTORIA DE OBRAS 
PUBLICAS, acceita nesla e nas v i s in k s  cidades do 
interior, lodo e qualquer trabalho. Pòde ser procu­
rado a m a do Carmo, N 10

vV V  ,  '*

.«M*.
■*£3*

$
X

- A -

]( Machina
CAFÉ

ofriáale §e f. jjjesquita farras
Y TU

Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 
dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè 
a beneficio,a razão de 3 0 0  réis por arroba, e encar­
rega-se de dar o mesmo despachado na esíaçáo, depois 
de beneficiado. 0 proprietário adianta custeio aos lavra­
dores que necessitarem e compra to *a e qualquer 
quantidade de caté, beneficiado ou em coco.

Rua do Patrocínio, n. 20.

LABQO DE S. FRANCISCO
(Junto a Chacara do Snr. Ricardo Pinto)

N é s ta  b em  m o n ta d a  o f i ic in a ,  f e r r a - s e  a n im a e s  p e lo s  m a is  m o  

d e r n o s  s y s t e m a s ;  g a r a n t in d o - a e  o s  s e r v iç o s  n ’e l la  e x e c u t a d o s .

S i  o  ír e g u e z  n ã o  s e  a g r a d a r  p e lo  s e r v iç o  f e i t o ,  n a d a  p a g a r á  p e ­

lo  m e sm o

P r e ç o s : -  C a v a llo s , f e r r a - s e  a  4 $ 0 0 0  e  b u r r o s  a  3 $ 5 0 0

u

Annuncios
C a s a  á  v e n d a

Vende*se a casa da rua do Pirahy, 
nova, construída de tijollos, própria 
para pequena família, perto do Mercado 
Municipal.

0 motivo da venda é o proprietário 
ter de retirar-se desta cidade.

Quem pretender dira se com Pedro 
Velentirii, Largo do Collegio S. Luiz.

c ARTÕ ES  de visita, cartOei
postaes, de gostos moder­
nos, talões de recibos, 
lettras em branco, papel 
de luto para convites de 

enterro e missa, facturas commerciaes, 
de vários formatos, n’esta lypographia.

Eureka!
3[A

aÀ̂
rSS

i .

O p r o p r ie tá r io  d ’e s t a  b em  m o n ta d a  a l f a ia t a r ia ,  p a r t ic ip a  a o »  

s e u s  f r e g u c z e s ,  a m ig o s  e  a o  p u b lic a  e m  g e r a l,  q u e  m u d o u - s e  p a r a  

a r u a  d o  C o m m er c io ’ n ' 9 7 ;  o n  ie  a g u a r d a  a s  o r d e n s  d o s  m e s m o s .

E x e c u ta  s e  to d o  © q u a lq u e r  s e r v iç o  c o u c e r v e n t e  a  e s t e  r a m o  d© 

a r te ,  co m  to d a  a  p e r f e iç ã o  e  m o d ic id a d e  n o s  p reço s*

Q  ̂ itüÁ ue/tiU a  - - c Q ^eifU t

ANTONIO DE CAMARGO COUTO, resolveu, beneficiar 

CAFÈ ». 250 réis por arroba, posto na estação desta cida­

de, sendo este preço para quantidade superior «a 500 ar 

robas.

De 500 arrobas para menos, beneficia a 300 réis, tam bém  

posto na estação.

m
D E

M i s o r e l l i  <2s A b r e u

Rua do Commercio, n. 134 A

YTU
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s ,  p a r t ic ip a m  a o s  s e u s  a m ig o s  e  freg u ez© »  •  

a to d o s  q u e  q u iz e r e m  h o n r a i- o s  co m  a s u a  c o n f ia n ç a ,  q u e  m u d a r a m  

a  s u a  a lf a ia t a r ia ,  p a r a  a  m e sm a  r u a  d o  C o m m ercio , n* 1 3 4  a  o n d e  

c o n t in u a m  a  d is p o s iç ã o  d o s  m e s m o s , a g u a r d a n d o  s u a s  r e s p e i t á v e l»  

o r d e n s .

G a r a n te m  p r e s t e s a  e  p e r fe iç ã o  n o  s e r v iç o ,  q u e  è  f e it o  co m  m a «  

t e r ia l  d e  p r im e ir a  q u a lid a d e , e  m o d ic id a d e  n o s  p r e ç o s .

Os proprietários
Q pQ M eieP t P  CjPPu u ,



”A CIDADE DE YTU,ÍJ
Correndo por ahi o boato de que esta 

folha suspenderia a sua publicação por 
tempo indefinido, visto a venda que cons 
ta realisar-se da officina onde ella é 
im pressa; cumpre-me, com o fim de evitar 
errôneas suposições, declarar que si essa 
suspensão si der, será apenas de poucos 
dias, visto que já tomei as providencias 
necesssarias para a continuação da publi­
cação do jornal; mesmo porque tenho 
compromisso com um pequeno numero de 
assignantes que já pagaram suas assigna- 
turas; e a receber da maioria, para solver 
compromissos contrahidos para a manu­
tenção da folha n'estea quatro mezes pas­
sados, de minha gestão.

De uma forma ou doutra :—A CIDADE  
DE YTÚ, sob minha direcção, continuará 
a ser publicada, pelo menos até Dezembro 
proximo.

Ytú, 1 4 - 9 - 0 5 .

O DIRECTOR

F r à n c e l l i n o  CINTRA.


